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Para o projecto da nova Biblioteca Central de Macau, que teve desenvolvimentos 
inesperados, o Governo anunciou que foi seleccionada a proposta de projecto conceptual 
apresentada pela equipa holandesa da Mecanoo. Assim, vai ser construída uma nova 
Biblioteca Central no sítio do antigo Hotel Estoril, numa obra de construção que deverá 
custar até 500 milhões de patacas, com conclusão prevista para o final de 2024, na 
melhor das hipóteses. 

Com este anúncio do resultado da selecção da proposta do projecto conceptual, fica 
finalmente decidida e confirmada a construção da nova Biblioteca Central de Macau, de 
que já se fala há alguns anos. O Governo convidou quatro equipas estrangeiras de design 
arquitectónico (da Holanda, Finlândia, Irlanda e Suíça) para apresentarem a proposta do 
projecto conceptual da nova Biblioteca Central, o que fez com que muitos arquitectos 
locais com experiência nessa área se sentissem frustrados e desiludidos, por serem 
cidadãos de Macau, mas não poderem participar no projecto conceptual da nova 
Biblioteca Central. Felizmente, o Governo de Macau está atento ao sentir dos arquitectos 
locais. Assim, além de anunciar detalhes da proposta escolhida, o Governo assegurou 
que a equipa holandesa vai trabalhar em conjunto com equipas locais na elaboração do 
projecto, na obra de construção civil, e na área de agrimensura. Esperamos que os 
trabalhos do projecto da nova Biblioteca Central possam ser feitos com rigor, esmero e 
sem derrapagens, e permitir assim a participação de membros do sector da arquitectura 
local, de forma a que o seu desejo se concretize. 

Uma Nova Biblioteca Central será um edifício importante para valorizar o soft 
power de uma cidade e melhorar a literacia cultural da sua população. O edifício da nova 
Biblioteca Central, a erguer no local do antigo Hotel Estoril, será propício à realização 
de mais actividades de promoção cultural na Praça do Tap Seac, mesmo defronte da 
futura Biblioteca Central. Também pode ajudar a resolver o problema da falta de lugares 
de estacionamento no bairro, e é muito provável que a nova Biblioteca Central se torne 
um marco e ponto de visita obrigatório no bairro. Mais importante, a nova Biblioteca 
Central pode produzir efeitos de sinergia nas actividades de promoção cultural. Por 



 

exemplo, quando o IAM realiza a Semana Verde na Praça do Tap Seac, a nova Biblioteca 
Central pode organizar aulas de leitura entre pais e filhos, para popularizar o 
conhecimento das plantas entre as famílias, produzindo o efeito de “1 + 1 > 2” para 
aumentar o enriquecimento cultural dos residentes e melhorar o apoio à criação de “uma 
Base (de Intercâmbio e Cooperação Cultural)”. 


